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São apresentadas umachave de identificação das 17 esp6cies brasileiras de Branchiura, 
todos encontrados parasitando peixes de água doce, e uma relação dos hospedeiros conhe- 
cidos até agora. 

A key for the identification of the 17 reported Brazilian species of Branchiura, all 
found parasitizing freshwater fishes, and a relation of the hosts known up to now, are 
presented. 



A subclasse Branchiura, com uma única família Argulidae, é representada por crustá- 
ceos ectoparasitas de peixes, conhecidos por piscicultores e pescadores, de maneira geral, 
sob a denominação vulgar de "piolhos de peixes". No Brasil, esse nome vulgar, mais apro- 
priadamente, é empregado para crustáceos isópodos da família Cymothoidae, também pa- 
rasitas de peixes. 

Os Branchiura podem ser assim caracterizados: 1 - carapaça em forma de escudo dor- 
sal bilobado; 2- número constante de quatro somitos no pereion (tórax) livre; 3 - corpo 
sem segmentação posteriormente à abertura genital; 4 - mandíbulas sem palpo no adulto; 
5 - apêndices do pereion birramificados; 6 - um par de olhos compostos; 7 - olho "nau- 
plius" persistente; e 8 - espermatozóides transferidos para as espermatecas da fêmea sem 
Órgãos copuladores especiais ou formação de espermatoforos. 

Outras características, tais como: a modificação das antênulas, antenas e primeiras 
maxilas como órgãos de fixação ao hospedeiro e a existência de uma probóscida suctória 
que envolve as mandíbulas, são produto de adaptação parasitária. 

Os sexos são separados, com destacado dimorfismo; as fêmeas são ovíparas, deposi- 
tando os ovos em substratos na água. Geralmente uma fêmea pode produzir de 50 a 70 
ovos de uma vez. 

Os Argulídeos são parasitas periódicos, uma vez que as larvas são livres em uma ou vá- 
rias fases de seu desenvolvimento. No último estágio larvar fixam-se aos hospedeiros, do 
qual se alimentam daí em diante. Atacam de preferência peixes, mas têm sido encontra- 
dos parasitando batráquios. Não possuem hospedeiro específico; assim, podemos encon- 
trar uma mesma espécie de Argulídeo parasitando várias espécies de peixes, como também 
uma mesma espécie de peixe pode ser atacada por diversas espécies de Argulídeos. 

Estes crustáceos não causam, aparentemente, grandes males aos hospedeiros, porquan- 
to em condições naturais os peixes suportam normalmente poucos parasitas. Os parasitas 
se localizam geralmente não só na face interna do opérculo branquial, na cavidade do Últi- 
mo arco branquial e cavidade bucal, como também na superfície externa do corpo. Para 
se manter fixo no peixe, o parasita utiliza as primeiras maxilas (em forma de ventosas nos 
gêneros Argulus e Dipteropeltis e de ganchos quitinosos em Dolops), as primeiras e segun- 
dasantenas, os espinhos anteriores e marginais da superfície ventral da carapaça (nem todas 
as espécies apresentam) e, em menor escala, as segundas maxilas. Movimentam-se com fa- 
cilidade de um ponto a outro do hospedeiro, sendo capazes de nadar velozmente por meio 
dos apêndices torácicos, o que explica a diversidade de peixes que podem atacar. As espé- 
cies que parasitam peixes migratórios são capazes de suportar, com seu hospedeiro, mu- 
danças de água doce para salgada ou vice-versa. 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I a  - Com um par de ventosas. 2 
I b  - Sem ventosas; em seu lugar um par de fortes ganchos quitinosos: Dolops 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Audouin 11 
2a - Primeiras e segundas antenas diminutas. Ventosas sem costelas radiais de sus- 

tentação. Sem papilas abdominais (figuras 6-10) (Brasil, Argentina): Diptero- 
peltis Calman . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Única espécie: D. hirundo Calman 

2b - Primeiras e segundas antenas bem desenvolvidas, as primeiras com vários espi- 
nhos, além do gancho agudo. Ventosas com costelas radiais de sustentação. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Com papilas abdominais: Argulus (Muller) 3 
3a - Dorso da carapaça com cerdas dispostas regularmente. Dentes maxilares mui- 

. . . . . .  to longos e estreitos (figuras 11-13) (Brasil, Argentina) A. nattereri Heller 
3b - Dorso da carapaça sem cerdas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 
4a - Dentes maxilares vestigiais ou ausentes. Superfície ventral da carapaça sem 

espinhos (fig~ras 14-16) (Brasil, Venezuela) . . . . . . . . .  A. rnulticolor Steckoven 
4b - Dentes maxilares presentes em número de dois ou três. Superfície ventral da 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  carapaça geralmente provida de espinhos 5 
5a - Dois dentes maxilares curtos e agudos. Carapaça extremamente curta, deixan- 

do a descoberto os três Últimos pares de patas (figuras 17-19) .A .  elongatus Heller 
5b - Três dentes maxilares bem desenvolvidos. Carapaça cobrindo pelo menos os 

dois primeiros pares de patas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ti 
6a - Cada costela radial das ventosas formada por 9-16 peças curtas, não imbrica- 

das. Gancho interior das primeiras antenas reto e arredondado na extremi- 
dade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 

6b - Cada costela radial formada por cinco peças no máximo. Gancho anterior das 
primeiras maxilas curvo e pontiagudo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 

7a - Área respiratória menor colocada adiante da maior. Carapaça cobrindo, pelo 
menos, o terceiro par de patas (Brasil, Argentina, Paraguai) . .  . A .  salrninei Kr@yer 

7b - Área respiratória menor situada junto à reentrância interna da área maior. Ca- 
rapaça não cobre o terceiro par de patas (figuras 20-23) (Brasil) . . . . . . . . . .  

.A. paulensis Wilson . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
8a - Superfície ventral da carapaça sem espinhos. Costelas radiais das ventosas 

compostas de duas peças. Área cefálica da carapaça com três pares de reforços 
. . . . . . . . . .  quitinosos (figuras 24-26) (Brasil, Argentina) .A. pestifer Ringuelet 

8b - Superfície ventral da carapaça com espinhos. Costelas radiais das ventosas for- 
. . . . . . . . . . . .  madas por três peças. Área cefálica sem reforços quitinosos. 9 

9a - Papilas abdominais situadas nos flancos do seio do abdômen. Dentes maxila- 
res agudos (figuras 27-29) (Brasil, Paraguai) . . . . . . . . . .  . A .  carteri Cunnington 

9b - Papilas abdominais situadas no fundo do seio do abdômen. Dentes maxilares 
espatulados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10 

10a - Carapaça cobrindo dorsalmente os quatro pares de patas. Abdômen quase tão 
largo quanto longo (figuras 30-31) (Brasil) . . . . . . . . . .  . A .  juparanaensis Castro 

10b - Carapaça cobrindo total ou parcialmente o segundo par de patas. AbdBmen 
distintamente mais longo que largo (figuras 32-35) (Brasil) . . .  A. spinulosus Silva 

1 l a  - Superfície ventral da carapaça com espinhos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  12 
1 1 b - Superfície ventral da carapaça sem espinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15 
12a - Carapaça mais longa do que larga, muito estreitada anteriormente. Os espi- 

nhosda superfícieventral da carapaça se estendem em várias fileiras até as bor- 
das posteriores dos lobos. Dentes maxilares subiguais, truncados e muito afas- 
tados entre si (figuras 36-38) (Brasil) . . . . . . . . . . . . . . .  .Dolops kollari (Heller) 

12b - Carapaça mais larga do que longa ou tão larga quanto longa, discoidal . . . . . .  13 
13a - Parte posterior das áreas laterais da carapaça com uma fileira submarginal de 

espinhos ventrais. Apêndice junto ao gancho terminal das primeiras maxilas 



agudo e com esplnulas. Dentes maxilares subiguais, não truncados (figuras 
39-42) (Brasil; Venezuela, Paraguai) . . . . . . . . . . . .  Dolops discoidalis (Bouvier) 

13b - Parte posterior das áreas laterais da carapaça sem espinhos ventrais. Dentes. 
. . . . . . . . . . . . . . . .  maxilares desiguais (o mais externo muito mais largo). 14 

14a - Apêndice junto ao gancho terminal das primeiras maxilas curto, rombudo e 
sem espínulas. Dentes maxilares do mesmo comprimento (figuras 4347) 
(Brasil, Argentina, Paraguai, Bolívia, Equador, Venezuela, Guiana Francesa). . 

.Dolops striata (Bouvier) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
14b - Apêndice junto ao gancho terminal das primeiras maxilas tão desenvolvido 

quanto este e provido de esplnulas. Dos três dentes maxilares, o externo é dis- 
tintamente mais curto que os outros dois (figuras 48-52) (Brasil) . . . . . . . . .  

.Dolops interrnedia (Silva) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . .  15a - Com dois dentes maxilares (figuras 53-54) (Brasil) .Dolopsnana Castro 

15b - Com três dentes maxilares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  16 
16a - Carapaça orbicular. Flagelo presente nos três primeiros pares de patas, uniarti- 

culado em ambos os sexos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  17 
16b - Carapaça elítica ou ovalada, distintamente mais longa do que larga. Flagelo 

presente nos dois primeiros pares de patas, biarticulado na fêmea (figura 55) 
(Brasil, Argentina, Paraguai, Guiana Francesa). . . . . . . . .  Dolopsgeayi (Bouvier) 

17a - Abdômen longo, podendo ultrapassar o comprimento da carapaça, com os I6 
bos abdominais lanceolados e acuminados (figura 56) (Brasil, Argentina, Para- 
guai, Equador) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .Dolops longicauda (Heller) 

17b - Abdômen curto, cerca de 114 do comprimento da carapaça (figuras 57-59) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (Brasil) Dolops carvalhoi Castro 

















a1 - Primeiras antenas ou antênulas 
a2 - Segundas antenas ou antenas 
ara - Área respiratória anterior 
arp - Área respiratória posterior 
cb - Cone bucal 
ci - Costelas interoculares 
cr - Costelas radiais das ventosas (primeiras maxilas) 
da - Dente anterior das primeiras antenas 
dl - Dente lateral das primeiras antenas 
dp - Dentes pós-maxilares 
dm - Dentes maxilares 
e - Espermatecas 
em - Espinho mesial 
f -Flagelo 
Ic - Lobo lateral da carapaça 
m x l  - Primeiras maxilas 
mx2 - Segundas maxilas 
o - Olho composto 
on - Olho "nauplius" 

p - Pereion (tórax) 
pl - Pleon (abdômen) 
pp - Pereiópodo (apendice torácico) 
rc - Região cefálica 
sa - Seios ântero-laterais 
san - Sulcos ântero-laterais 
sc - Sulco cefálico posterior 
sp - Seio posterior da carapaça 
spl - Seio posterior do pleon 
t - Testículo 



Argulus salminei Kroyer. Fig. 1 - Vista dórsal do macho. Fig. 2 - Vista ventral da fêmea. 
Fig. 3 - Primeira e segunda antenas. Fig. 4 - Costelas radiais de sustentação das vento- 
sas. 

Dolops longicauda (Heller), fêmea. Fig. 5 - Primeira e segunda maxilas (segundo Thiele, 
1904). 

Dipteropeltis hirundo Calman, fêmea. Fig. 6 -Vista dorsal (segundo Paiva Carvalho, 
1941). Fig. 7 - Vista ventral (segundo Paiva Carvalho, 1941). Fig. 8 - Primeira antena 
(segundo Ringuelet, 1948). Fig. 9 -Segunda antena (segundo Ringuelet, 1948). Fig. 
10 - Detalhe da armadura da ventosa (segundo Ringuelet, 1948). 

Argulus nattereri Heller, macho. Fig. 11 - Vista dorsal (segundo Brian, 1947). Fig. 12 - 
Vista ventral (segundo Brian, 1947). Fig. 13 - Segunda maxila (segundo Ringuelet, 
1943). 

Argulus multicolor Stekhoven (segundo Lemos de Castro, 1949). Fig. 14 - Vista dorsal 
da fêmea. Fig. 15 - Segunda maxila da fêmea. Fig. 16 - Pleon do macho. 

Argulus elongatus Heller, fêmea (segundo Thiele, 1904). Fig. 17 - Vista dorsal. Fig. 18 - 
Segunda maxila. Fig. 19 - Costelas radiais da sustentação das ventosas. 

Argulus paulensis Wilson (segundo Wilson, 1944). Fig. 20 - Vista dorsal do macho. Fig. 
21 - Vista dorsal da fêmea. Fig. 22 - Áreas respiratórias. Fig. 23 - Parte basal do pe- 
reópode do quarto par. 

Argulus pestifer Ringuelet (segundo Ringuelet, 1948). Fig. 24 - Vista dorsal do macho. 
Fig. 25 - Vista dorsal da fêmea. Fig. 26 - Lado ventral da área cefálica, mostrando os 
reforços quitinosos. 

Arguluscarteri Cunnington, fêmea (segundoCunnington, 1931). Fig. 27 - Pleon. Fig. 28 - 
Segunda maxila. Fig. 29 - Costelas radiais de sustentação das ventosas. 

Argulus juparanaensis Castro (segundo Lemos de Castro, 1950). Fig. 30 - Vista dorsal do 
macho. Fig. 31 - Pleon da fêmea. 

Argulus spinulosus Silva (segundo Silva, 1980). Fig. 32 - Vista dorsal do macho. Fig. 33 - 
Vista dorsal da fêmea. Fig. 34 - Áreas respiratórias. Fig. 35 - Segunda maxila. 

Dolops kollari (Heller), macho. Fig. 36 - Vista ventral. Fig. 37 - Vista dorsal. Fig. 38 - 
Segunda maxila. 

~ Ó l o ~ s  discoidalis (Bouvier), fêmea (segundo Bouvier, 1899). Fig. 39 - Vista dorsal. Fig. 
40 - Vista ventral. Fig. 41 - Extremidade distal da segunda maxila. Fig. 42 - Segun- 
da maxila. 

Dolops striata (Bouvier), fêmea. Fig. 43 - Vista dorsal (segundo Bouvier, 1899). Fig. 44 - 
Dentes maxilares (segundo Bouvier, 1899). Fig. 45 - Extremidade distal da segunda 
maxila (segundo Bouvier, 1899). Fig. 46 - Extremidade anterior do corpo, lado ven- 
tral (segundo Ringuelet, 1943). Fig. 47 - Áreas respiratórias (segundo Ringuelet, 1943). 

Dolops intermedia Silva (segundo Silva, 1978). Fig. 48 - Vista dorsal da f&mea. Fig. 49 - 
Vista dorsal do macho. Fig. 50 -Segunda maxila. Fig. 51 - Áreas respiratórias. Fig. 
52 - Extremidade distal da segunda maxila. 

Dolops nana Castro, macho (segundo Lemos de Castro, 1950). Fig. 53 - Vista dorsal. 
Fig. 54 - Segunda maxila. 

Dolopsgeavi (Bouvier), fêmea (segundo Bouvier, 1899). Fig. 55 - Vista dorsal. 
Dolops longicauda (~Óuvier), fêmea (segundo Bouvier, 1899). Fig. 56 - Vista dorsal. 
Dolops carvalhoi Castro (segundo Lemos de Castro, 1949). Fig. 57 - Vista dorsal da fê- 

mea. Fig. 58 - Vista dorsal do macho. Fig. 59 - Segunda maxila. 
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